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“Uma das lições com as quais eu cresci foi a de 'sempre 
permanecer verdadeiro consigo mesmo e nunca deixar que 

as palavras de alguém distraiam você de seus objetivos’ ”

Michele Obama

>>PINCELADAS

>>PAINEL

» O workshop Planejamento 2023 está marcado 
para a quarta-feira (15), das 18h39 às 21h30, no 
auditório Maurício de Campos Bastos, na SHIS 
QL 12, Conj. 11 Casa 11. Uma realização do Grupo 
Mulheres do Brasil / Brasília.
 

» Pensem na alegria de um pai e uma mãe indo 
visitar a casa da filha e do genro, pela primeira vez, 
depois da mudança! Pois foi isso mesmo que todos 
estão pensando. Ana Beatriz e Sérgio Goldstein 
aproveitaram uns dias de descanso para voar para 
Joinville, em Santa Catarina, onde a filha, Juliana, 
e o genro, oficial do Exército Cesar Zamparo (foto), 
estão morando.
 
» Quem disse 
que os pets 
não podem 
participar do 
carnaval e se 
fantasiar? A 
resposta está 
nesta Branca 
de Neve de 
quatro patas, 
a Amyzinha, 
que foi curtir 
o carnaval no 
Rio de Janeiro, 
acompanhando 
a sua tutora, 
Carla Fonseca 
Jorge (foto).

UM EVENTO PARA EMBELEZAR E PARA AJUDAR / Há quase nove anos (10 de setembro de 2014) um grupo de 
mulheres foi formado para fazer caridade, reuniões e palestras de utilidade pública sempre visando ajudar uma 
instituição carente. O Mulheres de Brasília está hoje com 120 parceiras, todas obedecendo rigorosamente a finalidade 
primordial de trabalhar em prol de um objetivo filantrópico, o que resulta em doações sazonais, como material 
escolar, ovos de Páscoa, cobertores, cestas básicas, brinquedos para Dia da Criança ou Natal, ou o que se apresentar 
como necessário para o grupo. Além, é claro, da ajuda mútua, auxiliando umas às outras a conseguir prestadores 
de serviço de confiança, troca de receitas, modo de fazer ou quem faz isso ou aquilo, etc. Uma delicia de grupo, que 
mostra que tudo se pode fazer em harmonia, orquestradamente, visando o bem-estar de todas. Na próxima segunda-
feira (6) duas componentes do Mulheres de Brasília, Iracema Lehm e Luciana Avelar vão receber as parceiras, para 
uma palestra ministrada pela angiologista Karina Maciel (foto), que pertence ao grupo, para falar sob o tema: Pernas 
lindas e saudáveis — tudo o que você precisa saber. Como foi dito acima, o valor da inscrição vai se transformar na 
compra de material escolar, que será doado a instituições carentes. O grupo abriu as inscrições para mulheres que não 
fazem parte dele, para que possam participar de uma tarde muito agradável, ouvindo ensinamentos de uma médica 
experiente e, claro ajudando crianças carentes a terem seu material escolar e mochilas que sempre sonharam.

O Amazonas e suas florestas, 
Rio de igarapés na berlinda

Conforme informamos aos leitores aqui neste espaço, na 
edição de 15 de janeiro, na última segunda-feira (27) foi o 
dia da entrega do Troféu United Earth Amazônia, o grande 
prêmio que se materializou no trabalho do escultor e artista 
plástico de Brasília Darlan Rosa.

A United Earth é uma organização internacional, que 
trata do reconhecimento e da promoção de lideranças 
ambientais e excelência humanitária em todo o mundo, 
presidida pelo descendente do criador do Prêmio Nobel, 
Alfred Nobel. Marcus Nobel desenvolveu o prêmio com o 
nome da família, por meio de esforços, programas globais 
e recursos, “para unir os povos e as nações da Terra, na 
construção de nosso futuro coletivo e sustentável”.

Chegando a Manaus, diretamente da Suécia, Marcus 
Nobel quis conhecer a floresta e a tudo o que diz respeito 
a ela, seus rios, sua paisagem, seus meios de transporte e a 
rica gastronomia, participando de vários passeios, o que o 
deixou maravilhado.

No domingo (26), em noite de gala, com a presença 
de Roberto Carlos e autoridades locais, nacionais e 
internacionais, foram conhecidos e premiados os 
melhores projetos que contribuem para a preservação 
e o desenvolvimento sustentável da floresta. Foi um 
acontecimento marcante, naquele maravilhoso e 
restaurado Teatro Amazonas.

A escultura assinada por Darlan Rosa será perpetuada. 
Um monumento de cinco metros de diâmetro, pesando cinco 
toneladas, colocado na Orla da Ponta Negra, em Manaus.

A
pesar da opção de utilizar 
veículos movidos a com-
bustível, alguns mora-
dores do Distrito Federal 

optam por comprar um carro elé-
trico pela sustentabilidade, mes-
mo com o preço alto do veícu-
lo, que custam a partir de R$ 146 
mil. Segundo o Departamento de 
Trânsito do Distrito Federal (De-
tran-DF), foram registrados 1,5 
mil automóveis elétricos e híbri-
dos em 2021, e 2,1 mil no ano se-
guinte, o que gerou aumento de 
46% de um período para o outro.

Dentro da estatística, a den-
tista Florence Alkmim, 44, está 
satisfeita com a compra do car-
ro híbrido, adquirido em meados 
de 2021. Moradora do Lago Sul, 
ela conta que percorre distâncias 
curtas e percebe uma economia 
grande. “Abasteço uma vez a cada 
dois meses”, contabiliza.

Florence considera o híbrido 
o melhor de todos os carros que 
teve. “O carro não tem o mínimo 
de barulho, não tem combustão 
e emissão de poluentes causada 
pela gasolina. Acho que daqui a 
uns dez anos deve virar tudo elé-
trico, com alguns carros que es-
tão mais em conta”, projeta.

A economia pesou na deci-
são do empresário Bruno Mal-
cher, 37, de comprar um car-
ro 100% elétrico em janeiro de 
2022. Morador de Taguatinga 
Norte, ele conta que o carro an-
tigo movido a combustível gas-
tava um litro a cada seis quilô-
metros. Atualmente, ele deixa 
de pagar três tanques ao mês 
usando o carro elétrico.

O empresário, que precisa ir 
para São Paulo a trabalho a cada 
45 dias, aproveita para fazer re-
visões na capital paulista porque 
há mais opções de carregadores 

com alta potência. “Uma viagem 
que levaria 10 horas, levo um dia 
com carro elétrico. Faço isso por-
que não temos carregadores o 
suficiente no DF, onde a maioria 
é de baixa potência. No Parksho-
pping, é um dos poucos lugares 
que há mais carregadores de alta 
potência, onde carrego em duas 
horas”, relata. 

Sustentabilidade

Moradora do Park Way, a advo-
gada Talitha Freire, 40, priorizou 
a preservação do meio ambien-
te na hora de adquiri um veículo 
híbrido (movida a combustível e 
energia elétrica), no final de 2020, 
além da redução nos gastos com 
combustíveis. “A parte da susten-
tabilidade foi o que mais me mo-
tivou por saber que o carro não 
estaria poluindo o ar”, comenta.

Talitha conta que fica mais de 
três meses sem abastecer o car-
ro, o que ela acredita ser o trun-
fo para dirigir pelo DF e em via-
gens pelas rodovias. “Só abasteço 
quando os meus trajetos extra-
polam a capacidade e não tenho 
tempo para parar e recarregá-lo, 
e ele não tem uma autonomia tão 
grande. O carro híbrido é bom 
porque você não fica vinculado 
só a uma bateria. Tem o plano B 
da gasolina, inclusive porque, o 
Brasil ainda não tem estrutura o 
suficiente para carros elétricos 
por não ter muitos lugares nas 
estradas ou em cidades meno-
res”, analisa a motorista.

Brasília na 2ª posição

O Distrito Federal figura co-
mo a quinta unidade da federa-
ção que mais emplacou carros 
eletrificados em janeiro de 2023: 
304 automóveis, ficando atrás de 
Santa Catarina, com 319, Minas 

Gerais, com 326, e Rio de Janei-
ro, com 397. São Paulo lidera com 
1,4 mil emplacamentos. O levan-
tamento é da Associação Brasilei-
ra do Veículo Elétrico (Abve) que 
aponta Brasília como a segunda 
cidade que mais emplacou veí-
culos elétricos e híbridos, com 
304 registros, atrás apenas de São 
Paulo, com 654.

Mas os números não refletem 
um mercado tão aquecido assim, 
como explica o dono de uma loja 
na Cidade do Automóvel, José Ro-
drigues do Rego Neto, 46. Segundo 
ele, o setor é pequeno no DF, mas 
está em desenvolvimento com 45 
pontos de recarga para esses veí-
culos elétricos. “Alguns especialis-
tas apontam que, em 2040, o nú-
mero de carros elétricos no Brasil 

pode chegar a 11 milhões. Por ser 
um veículo de alto custo e manu-
tenção, dá pra entender porque os 
números aqui no DF ainda não são 
tão expressivos”, pondera.

Para o empresário a principal 
vantagem do elétrico é a econo-
mia de combustível. Segundo ele, 
a consequência disso é a queda 
na emissão de poluentes, tan-
to que a eletricidade causa me-
nos danos aos recursos do pla-
neta que combustíveis de origem 
fóssil. “Outro ponto positivo são 
os incentivos fiscais que existem 
aqui no DF em relação a esse tipo 
de veículo. A principal desvanta-
gem são os valores gastos com os 
carros, e também tem a questão 
da recarga, cujos pontos ainda 
estão em expansão”, avalia.

Carros elétricos em alta no DF

Aos poucos veículos que não agridem tanto o meio ambiente vão ganhando as vias do Distrito Federal, 
que em 2022 aumentou em 46% o número de emplacamentos de automóveis elétricos e híbridos, em relação a 2021

 » PEDRO MARRA

Wanderlei Pozzembom/CB/D.A Press

O empresário Bruno Malcher: economia de três tanques de combustível ao mês 

AUTOMÓVEIS / 

Prós e contras

Vantagens
»  Economia de combustível
»  Ajuda a reduzir emissão de 

poluentes dos combustíveis 
de origem fóssil

»  Direção silenciosa, sem 
barulho alto de motor

»  Carros híbridos podem ser 
abastecidos com combustível 
quando a bateria acabar

»  Recarga na garagem ou em 
shoppings

»  Isenção de pagamento do IPVA

Desvantagens
»  Altos valores dos carros de, 

no mínimo, R$ 146 mil
»  Poucos pontos de recarga 

dos carros pelo DF, segundo 
vendedores e condutores

»  Auxilia apenas em distâncias 
curtas

»  Uma viagem que levaria 
10 horas, levo um dia com 
carro elétrico

O encantamento de Marcus Nobel com a paisagem

Desvendando as belezas da 
Floresta Amazônica

Fotos: Invest Amazônia/Divulgação
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Uma parada para fazer fotos 
e levar de recordação

José Rodrigues Neto se queixa dos poucos pontos de recarga

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press


